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vÀ adesão dos estudantes 
de Letras à greve lectiva 
foi ontem total nas três 
'grandes academias e vai 
prolongar-se pelo dia de 
hoje, de acordo com as 
deliberações tomadas 
nas reuniões geraís de 
alunos de ontem em 
Coimbra e no Porto. A 
de Lisboa, bem como a 
de Ciências Sociais e 
Humanas (Universidade 

" Nova), tinha votado a 
greve por dois dias na 
quarta-feira, 

: Em Lisboa, o dia de ontem 
“ foi preenchido com reuniões 
“de curso, durante as quais se 
fez o inventário das carências 
e se fez o levantamento das 
propostas para a .criação de 

” novas áreas de formação pro- 
Tissionatizante. Foi, também, 
um dia ocupado com os pre-- 
parativos para as eleições da 
direcção da Associação de. 
Estudantes, que hoje se ini- 
Ciam e vão prolongar-se até 
“segunda-feira (inclusivé). 

Por parte dos professores, 
designadamente os que têm 
assento no Conselho Científi- 
co e no Pedagógico foi, tam- 
bém, dia de reunião, durante 
a qua! fizeram o balanço das 
conversações tidas anteontem 
no Ministério e.se estabelece-- 
“ram algumas linhas de orien- 
tação para o concílio que vai 
Tealizar-se no Porto no próxi-' 
mo fim-de-semana. Esta reu- 
inião, . assente ,.nas conver- ' 
sações de terça-feira, no Mi- 
nistério, vai agrupar a Coor:. 

, denadora Nacional dos Estu- 
“dantes de Letras,. delegações 
“das Reitorias, dos Conselhos 
Científicos, Pedagógicos e Di- 
rectivos. mTA 

" «Ministro passa 
& bola...». - 

O balanço da reunião-ma- 
ratona no Ministério pode re-" 
sumir-se em dois pontos. No 
primeiro a Coordenadora Na- 
cional «regozija-se pela vitó- 
ria» obtida ao fazer admitir - versidades privadas. - 
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EB O dia de ontem em Lisbos foi preenchido com 
Dara a AÀ 

ao ministro, reitores, conse- - 
lhos científicos e outros ór- 
gãos de gestão, a participação 
de uma-comissão estudantil 
estruturada e representativa 
no processo de reestruturação 
dos cursos. Nó outro, consta- 
ta que o «ministro se limitou 
a passar a bola» para os rei- 
tores e conselhos científicos, 
pelo que prossegue a pressão 
estudantil para que se encon- 
tre uma solução que dê satis- 
fação aos seus anseios. 

'AÀ Coordenadora Nacional 
dos-Estudantes de Letras 
considera que à «concessão» 
do ministro foi' táctica e não 
altera a sua posição de fundo 
quanto à aplicação do nume- 
.rus clausus, ao conceder às. 
Reitorias a prerrogativa de 
decidir sobre a admissão nas' 
áreas de formação docente, 
mas dentro de «parâmetros 
apertados, definidos pelo 

. " 

Além de considerar com 
«cepticismo» a afirmação do 
ministro de que «estrangula- 
mentos financeiros não se- 

. riam óbice» para as propostas 
de reestruturação € transição, 
à Coordenadora de Letras 
emite as mais vivas reservas 
Quanto à actuação .do minis- 
tro no licenciamento das uni- 

QJNXXX'(XV% estudantoo - 

Letras: adesão à greve -. . 
foi total nas três academ 

remúíu de curso e,. também, com 2 organização das cleições . 
lação de que boje 

É neste quadro de pre- 
venções, que solícita aos con- 
selhos científicos a clarifica- 
ção da sua atitude no decor- 
rer deste processo e digam 

- Publicamente quais as iniciati- 
vas que são suas e quais as de 
paternidade ministerial. .. 

CC: reunião | 
sexta-feira 

o presi_deulê do Conselho 
: “«Gienitífico de Letras de Lis- 

boa; prof. Malaca Casteleiro, 
fez já saber a sua intenção de 
Tomover sexta-feira, às 15 
10ras, uma reunião alargada 

a toda a escola, durante a 
qual explicará quais as po-. 
sições que ferfrma e qual a 

ee leitura que 
Ministério. —— õ .a 
Em declarações a «o diá- 

riox, Malaca Casteleiro consi- 
derou haver neste processo 

da reunião no 

duas questões diferenciadas. : 
De um lado, o plano curricu- 
lar de reestruturação, de ini- .. 
ciativa do Conselho Cie(l:mtífzco 
€ teve a aprovação do Conse- 
lho Pedagógico. Este plano 
destina-se aos futuros alunos. 
Precisamente por isso; o mi- 
nistro avançou com um pro- 
jecto de modelo transitório 
de formação de professores,: 

. Com acesso contingentado, e. 
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«lançou o repto» às faculda- 
des para que organizassem o 
Plano de estudos deste mode- 
lo. Foi a este desafio que res- 
ponderam os conselhos cientí- 

-- ficos, mas ressalvando o seu i 
envio à aprovação do Conse- 
lho Pedagógico. : 

Lisboa: AGE às 17 
"horas c 1. S 
O balanço e análise destes 

dois dias de grêve, bem como 
o das reuniões de curso que 
ontem se fizeram na .Faculda- 
de de' Letras de Lisboa, vai 
ser discutido em . blei: 
geral de escola, convocada 
para hoje, às 17 horas: À 
AGE deverá, ainda, definir 
as formas de luta a seguir 
para que se imponha o cader- 

* no reivindicativo estudantil. ” 

Lista de unidade 
vence no Porto. 

Porto (da nossa delegação) 
— Pela quinta vez consecuti- 
va, uma lista de unidade estu- 
dantil venceu as eleições para 
a Faculdade de Letras do 
Porto, à maior da academia 
portuense, -- - 
A lista «A» apresentada 
la direcção cessante e cujo 

ema principal era «Um-tra- 

.. go-de-união», obteve 679 vo-| Leleitoralistas», 

Número.. ' 
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«B», apoiada pela JSD, se fi- 
cou pelos 248 votos. À lista = 
«C»; constituída por 
de ultra-direita, recebeu ape- 
nas 28 votos. Registaram-se 
15 votos brancos e dois nulos. 

«Uma associação forte e 
unida para garantir o futuro» 
era outro: dos lemas da lista 
«A», que pretende continuar 
o trabalho já desenvolvido, 
nomeadamente nos encontros : 

ionais de dantes de : 

Letras. ' 
A' anterior dirécção, de 

resto, destacou-se no. proces- ” 
so de luta contra.às pres- 
crições e precedências e in- 
'centivou a criação de um re- 
gulamento de avaliação com 
a instalação de comissões pe- 
dagógicas de curso, ' 
“ A Associação de Estudan- 
tes de Letras do Porto esteve 
na origem do Grupo Univer-. 
sitário de Paz do Porto e re-- 
cebeu um convitepara se fa- 
zer representar. no. Congresso 
Mundial da Paz, em Cope- 
nhaga. eA 

Entretanto, na manhã de 
ontem, enquanto decorria 
Uuma greve a 100 por cento 
como forma de protesto con- 
tra o projecto de transição 
toposta .pelo ministro da 

'Educação para. a reestrutura- . 
ção das Faculdades de Letras, 
os estudantes aprováram, em 
RGA, a realização, hoje, de 

— mais um dia de .greve, 
Por sua vez, a Coniissão 

Coordenadora Naácional dos 
Estudantes: de Letras emitiu 
um comunicadó à propósito 
de afirmações dá responsabi- 
lidade de um dirigente da AÉE 
de Letras de Lisboa, segundo 
o quál o actual processo de 
luta estaria a ser instrumentà- 
lizado por forças políticas. 
Aquela comissão réfere 

que tem sido reconhecida por 
todos os órgãos institucionais 
como efectivo interlocutor 
dos estudantes das Faculda- 
des de Letras. «Aquelas afir- 
mações apenas demonstram a 
auto-exclusão do processo»,. 
por parte daáquele dirigente 

bedecendo a meros intuit 
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